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HHáá muitas alternativas de atividade utilizadas no muitas alternativas de atividade utilizadas no 
desenvolvimento do trabalho da Igrejadesenvolvimento do trabalho da Igreja

cultos nos lares, Escola Bíblica Dominical, 
Uniões de Treinamento, cultos ao ar livre, 
cruzadas evangelísticas, operação "pente-
fino", operação "arrastão", operação do 
tipo "traga o seu vizinho", "traga o seu 
colega de escola ou do trabalho" etc. 

O Novo Testamento fala sobre uma estratO Novo Testamento fala sobre uma estratéégia gia 
que a igreja deva adotarque a igreja deva adotar

ISCIPULADOISCIPULADODD

Discipulado e educaçãoDiscipulado e educação
um grande desafioum grande desafio

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
a estratégia de ação da igrejaa estratégia de ação da igreja
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O que O que éé discipulado?discipulado?
ÉÉ A ESTRATA ESTRATÉÉGIA QUE JESUS ORDENOU QUE GIA QUE JESUS ORDENOU QUE 
USUSÁÁSSEMOSSSEMOS (Mateus 28.19,20)(Mateus 28.19,20)

Discipulado Discipulado éé mais do que ensino aos crentes apmais do que ensino aos crentes apóós s 
a sua conversa sua conversãão, envolve tambo, envolve tambéém o trabalho da m o trabalho da 
evangelizaevangelizaçãçãoo

Discipulado Discipulado éé muito mais que simplesmente reunimuito mais que simplesmente reuniãão o 
de estudo bde estudo bííblico com poucas pessoasblico com poucas pessoas

O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
Discipulado nDiscipulado nãão o éé somente a transmisssomente a transmissãão de o de 
dados ou informadados ou informaçõções sobre a fes sobre a féé cristcristãã, mas, , mas, 
sobretudo, sobretudo, TRANSMISSTRANSMISSÃÃO DE VIDA. O DE VIDA. 
Tecnicamente podemos chamar Isso de Tecnicamente podemos chamar Isso de 
TRANSFUSTRANSFUSÃÃO VIVENCIALO VIVENCIAL

PauloPaulo TimóteoTimóteo OutrosOutros

E o que de minha parte ouviste (TIME o que de minha parte ouviste (TIMÓÓTEO) .TEO) ... .. 
TRANSMITE a homens fiTRANSMITE a homens fiééis e capazes para is e capazes para 

tambtambéém instruir a OUTROSm instruir a OUTROS
2 2 Timóteo Timóteo 2.22.2



44

O que significa ser discO que significa ser discíípulo?pulo?
EstEstáá implimplíícita a idcita a idééia de ia de SEGUIRSEGUIR um mestre um mestre --
Lucas 9.23Lucas 9.23

NegarNegar--se a si mesmose a si mesmo

Dia a diaDia a dia

Tomar a sua cruzTomar a sua cruz

Seguir a JesusSeguir a Jesus

Discipulado tinha tambDiscipulado tinha tambéém como alvo levar o m como alvo levar o 
discdiscíípulo a ser MESTREpulo a ser MESTRE
2 2 TimTimóóteoteo 2.2 e Hebreus 5.122.2 e Hebreus 5.12

Para ser mestre, alPara ser mestre, aléém de m de 
conhecimento das verdades conhecimento das verdades 
do Evangelho, do Evangelho, éé preciso ter preciso ter 
vida real e verdadeira para vida real e verdadeira para 

transmitir.transmitir.
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D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir à igrejaIr à igreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
ou lição da EBDou lição da EBD

Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

EvangelizarEvangelizar Fazer robôs iguaisFazer robôs iguais

Estudar a Bíblia juntosEstudar a Bíblia juntos

Caminhar juntosCaminhar juntos
Enfrentar Enfrentar 
barreirasbarreiras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida

DISCIPULADO   éDISCIPULADO   é
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas
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DISCIPULADODISCIPULADO
TRANSMITE a pessoas TRANSMITE a pessoas fifiééisis e e capazescapazes para tambpara tambéém m 

instruir a OUTROSinstruir a OUTROS (2(2 TmTm 2.2)2.2)

PAULOPAULO TIMÓTEOTIMÓTEO OUTROSOUTROS

Sede meus imitadores, como eu também sou de Cristo. (1 Co 11.1)

OUTROSOUTROSPAULOPAULOCRISTOCRISTO

DISCIPULADODISCIPULADO

A educação é uma das A educação é uma das 
interfaces do discipuladointerfaces do discipulado

VidasVidas
formando vidasformando vidas

Discipulado é muito mais Discipulado é muito mais 
do que estudo bíblicodo que estudo bíblico
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ConclusãoConclusão

Adotando um Adotando um modelo integralmodelo integral de de 
educaeducaçãção iremos enfatizar no iremos enfatizar nãão o 

apenas um aspecto do indivapenas um aspecto do indivííduo, mas duo, mas 
todo indivtodo indivííduoduo se preocupando se preocupando 

integralmenteintegralmente com a formacom a formaçãção de o de 
vidas maduras do ponto de vista vidas maduras do ponto de vista 
espiritual, doutrinespiritual, doutrináário, intelectual, rio, intelectual, 
social, operacional / pragmsocial, operacional / pragmáático, tico, 

pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.
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Assim, teremos de rever todo projeto Assim, teremos de rever todo projeto 
educacional da igreja, seja o educacional da igreja, seja o 

estabelecimento dos objetivos estabelecimento dos objetivos 
educacionais contextualizado, seja o educacionais contextualizado, seja o 
planejamento da matriz curricular, do planejamento da matriz curricular, do 
conteconteúúdo programdo programáático, do contetico, do conteúúdo do 
das aulas, enfim, a diddas aulas, enfim, a didáática adotada tica adotada 

pelo professor, a vispelo professor, a visãão do aluno, etc.o do aluno, etc.

Como se pode observar, para atingirmos Como se pode observar, para atingirmos 
profundos e permanentes profundos e permanentes objetivosobjetivos com a com a 

EducaEducaçãção Religiosa, sero Religiosa, seráá preciso rever todo preciso rever todo 
processo educacional que temos desenvolvido e processo educacional que temos desenvolvido e 

estarmos dispostos a estarmos dispostos a assumir o custoassumir o custo, seja , seja 
financeiro, operacional, material, em mfinanceiro, operacional, material, em mãão de o de 

obra ou temporal. obra ou temporal. 

Qualquer falhaQualquer falha na escolha do modelo a ser na escolha do modelo a ser 
adotado representaradotado representaráá graves distgraves distúúrbiosrbios em todo em todo 

processo do trabalho educacional. processo do trabalho educacional. 



99

Outros desafios estOutros desafios estãão surgindo: a busca de uma o surgindo: a busca de uma 
educaeducaçãção o proativa e preventivaproativa e preventiva, que trabalha , que trabalha 

estrategicamente estudando e considerando os estrategicamente estudando e considerando os 
cencenáários de mudanrios de mudançça do mundo e como isso a do mundo e como isso 

poderpoderáá afetar as igrejas e o Evangelho.afetar as igrejas e o Evangelho.

ÉÉ tambtambéém um desafio para estudo futuro a m um desafio para estudo futuro a 
popularizapopularizaçãção do ensino bo do ensino bííblicoblico formal, de modo formal, de modo 

a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). 

Novos desafiosNovos desafios

Procuremos construir uma Procuremos construir uma 
educaeducaçãção capacitadorao capacitadora dos dos 
dons de servidons de serviçço o –– o cristo cristãão o 
como agente do Reino de como agente do Reino de 

Deus na vivDeus na vivêência, propagancia, propagaçãção o 
e ensino da Palavra, levando, e ensino da Palavra, levando, 

inclusive, a educainclusive, a educaçãção o 
religiosa para o religiosa para o lar cristlar cristããoo..
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Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

Domesticação ou construção do sujeito histórico – ênfase 
na reflexão e busca da verdade
Bíblia/cristianismo e a cultura ou cristianização / 

cristandade
Formar líderes que sejam cristãos autênticos e 
culturalmente sensíveis.
Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da 
cultura, tanto do passado quanto do presente, assim 
como todas as possibilidades e necessidades futuras ... o 
aluno está inserido numa sociedade que lhe faz 
exigências de toda ordem e lhe impõe obrigações e 
responsabilidades.

(Maximiliano Menegolla e Ilza Martins Sant’Anna, Por que planejar? Com que
planejar? – currículo – área ‘aula ‘escola em debate, 1999, Vozes).

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos 
adaptar adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distA bitola das ferrovias (distâância entre os dois trilhos) nos Estados ncia entre os dois trilhos) nos Estados 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrovias inglesas e como as americanas foram construferrovias inglesas e como as americanas foram construíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utilizada. ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usavam esta medida? Por que os ingleses usavam esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagam os vagõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e se as, antes das ferrovias e se 
utilizavam dos mesmos ferramentais das carroutilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distPorque a distâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças deveria servir para as deveria servir para 

as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 
E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigasantigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar doisPorque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíível svel sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocket BoosterSolid Rocket Booster) que s) que sãão fabricados o fabricados 
pelapela ThiokolThiokol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam. Os engenheiros que os projetaram queriam

fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinham a limitam tinham a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrovias neis das ferrovias 
por onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidaspor onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais avano: O exemplo mais avanççado ado 

da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetado
pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.

Sou eu, ponto de partida Sou eu, ponto de partida 
de de bbêênnçãçãoo ou ou maldimaldiçãçãoo??
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